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UBERDADE 

DE IMPRENSA 

A imprensa em Portugal, des- 
de que o fallecido Lopo Vaz pro- 
mulgou o decreto repressivo de 
29 de março de 1890, acha-se su- 
jeita a um regimen de excepção 
injustificada e absurdo. Esse de- 
creto, renegado posteriormente 
polo proprio auctor, continua vi- 
gente, apesar de terem passado 
pelas cadeiras do poder homens 
que o combateram cora vehemen- 
cia, que sempre blasonaram de 
liberaes ou que expressamente se 
comprometteram a revogal-o. Es- 
tá de pè, como uma ameaça per- 
manente contra a imprensa; e ora 
se cumpre com rigor, ora se dei- 
xa esquecido como lettra morta. 
Frequentes vezes as suas dispo- 
sições violentas teem sido postas 
de lado para se empregarem em 
substituição d elias processos dis- 
crecionarios não menos violentos 
e ainda mais odiosos, como a cen- 
sura prévia e a apprehensão dos 
:on^es nas ollicinas em que se 

O governo actual tomou,como os 
seus antecessores,o solemne com- 
promisso de reformar a legisla- 
ção concernente à imprensa, c 
um dos seus primeiros actos foi 
recommendar aos agentes do mi- 
nistério publico a maior modera- 
ção e discernimento na applica- 
ção da lei. Deveriam mesmo es- 
tes começar por advertir o sup- 
posto delinquente, só intentando 
processo; na conformidade da le- 
gislação em vigor, quando se des- 
se reincidência. 

Não aconteceu, porem, assim, 
porque já ha processos intentados 
sem a advertência prévia. 

* 
* * 

Ignoramos se o governo recon- 
siderou, ou se hotive apenas um 
imperdoável descuido do minis- 
tério publico no cumprimento das 
suas funeções. Ignoramos tam- 
bém se o governo se mantém fir- 
me no proposto de submetter ao 
futuro parlamento, originariamen- 
te vicioso, um novo regulamento 
do exercício da liberdade de im- 
prensa. 

O que sabemos, o que lodos 
ha muito reconheceram, desde o 
auctor, que publicamente o con- 
fessou, até aos actnaes ministros, 
é que o decreto represivo de 29 
de março de 1890 carece de sei 
revogado. 

Os absurdos que elle contém 
foram agora postos a nú com es- 
pecial competência jurídica pelo 
distinclo escriplor e digno agente 
do ministério publico sr. dr. Trin- 
dade Coelho, que no exercício 
das suas funeções olliciaes bas- 
tantes vezes tem requerido o se- 
vero cumprimento das condemna- 
das disposições legaes. Fel-o n'u- 
ma excellente memoria justificati- 
va de umas proposições sobre li- 
berdade de imprensa, que ten- 
ciona apresentar ao congresso da 
união internacional de direito pe- 

nal e que versam sobre a quali- 
dade e responsabilidade do editor 
nos delictos de liberdade do im- 
prensa, penas a appjicar e forma 
de processo na verificação e jul- 
gamento tTaquelles delictos. 

As considerações fundapientaes 
do sr. dr. Trindade Coelho mere- 
cem ser attendidas na elaboração 
de uma futura lei reguladora da 
liberdade de imprensa. 

.* * 9 
Na realidade, os abusos da li- 

berdade de imprensa teem em re- 
gra o principal correctivo no seu 
proprio excesso; o publico hones- 
to e sensato recebe com desagra- 
do os desmandos de linguagem; 
porque sabe que a singela narra- 
ção da verdade conslitue muitas 
vezes uma accusação mais elo- 
quente do que todos os doestos 
e affrontas. Mas desde que a so- 
ciedade reconhece a necessidade 
de, ao mesmo tempo que garan- 
te a cada ura o pleno exercício 
das liberdades, exigir de cada um 
respectivamente a responsabili- 
dade no caso de offender ou im- 
pedir o exercício alheio das mes- 
mas liberdades, torna-se iudispen- 
savol a existência de leis regula- 
doras. 

Devem estas ser, portanto, ra| 
cionaes, lógicas, precisas e nun- 
ca restrictivas das liberdades pu- 
blicas. Os limites que separara o 
uso do abuso devem n'eUas ser 
claramente definidos, não dando 
occasião a hesitações, duvidas ou 
más interpretações. A responsabi- 
lidade deve também detormmarj 
se com exactidão e exigir-se ape* 
nas do verdadeiro auctor do de- 
títo/'» r.lIc Sí 

Emflm, é preciso nas leis regu- 
ladoras das liberdades, nomeada- 
mente na da liberdade de impren- 
sa, acabar-se, «de vez, como diz 
o sr. dr. Trindade Coelho, com 
esse regimen de imposturas, de 
menliras convencionaes, de sor 
phismas e até de crimes, que o 
estado actual de cousas não só 
sancciona, mas incita.» 

* * 
O abuso de liberdade de Im- 

prensa não pôde racionalmente 
ser punido como os crimes de 
direito commum, porque, como 
reconhece o distincto escriptor na 
sua lúcida memoria jurídica, se 
é delicio, é um delicio muito sin- 
gular. Esse delicio è quasi sem- 
pre,se não sempre,na opinião do 
sr.dr. Trindade Coelho, «um exag- 
gero, e no fundo, afinal, um sim- 
ples exaggero de fórma», lendo 
«a attenual-o, desde logo, a in- 
tenção de quem o commette, in- 
tenção que pôde ser a melhor, 
intenção que se presume sempre 
que o é, principalmente na ordem 
politica.» 

Continua o illustre escriptor: 
«Ser criminoso n estas condi- 

ções repugna, a meu ver, á no- 
ção do crime, e nada nos garente 
que o individuo apodado hoje de 
criminoso não poderá ser, e não 
será, o heroe e o juiz de amanhã, 
e o sen crime uma benemerencia. 
A historia diz nos que sim, 

«O jornalista oxaggerado, deve 

mos notal-o, não fere tanto com 
o seu exaggero uma idéa contra- 
ria, como uma certa ordem de 
convenções, de caracter perfeita- 
mente secundaria; e assim, o. que 
vem a púnir-se n um delicio de 
imprensa não é tanto a allirmação 
de um principio, que em regra 
até se robustece com a punição, 
como, e verdadeiramente, a fór- 
ma externa dessa ailirmação, 
quasi uma simples grosseria pro- 
fissional;—porque a verdade, por 
um lado, é que tudo se diz, e que 
a serenidade, por outro, convém 
mais á força que o exaggero, que 
a si proprio, em regra, se casti- 
ga.» n < o{ motjaí H 

De facto a aflirmaçâo de um 
principio, qualquer que elle seja, 
não pode ser considerado um de- 
licio, um abuso de liberdade de 
imprensa; só o pôde ser a fórma 
desde que esta representa aleivo- 
sia, calumnia ou grave offensa à 
dignidade alheia, individual ou 
collectivamente. 

*, « * 
A coacção physica da cadeia re- 

pugna aos delictos da imprensa, 
e não lhe repugna menos o jul- 
gamento por um juiz singular nos 
tribunaes ^ correccioaaes.. Diz o 
sr. dr. Trirfdade Coelho ser um 
axioma o cojnmetter o- julgamento 
d'esses delictos ao jury geral. 

«O jury existe em Portugal de 
direito consliiucional, diz o illus- 
tre escriptor; e se o jury, por 
ura lado, representa a opinião col- 
lectiva, e por outro, o delicto de 
imprensa è, organicamente, um 
delicto do opinião, ao jury, e só 
a eile, pôde e deve competir o 
julgamento d esses delictos.» 

E assim è, com etleito. 
A legislação vigente sobre o re- 

gimen da imprensa; com todos 
os seus absurdos e contra-sensos, 
demanda ser revogada; o si1, dr. 
Trindade Coelho, com a sua es- 
pecial competência, vem corrobo- 
rar a opinião geral; é urgente 
vòltar-se ao regímen de liberda- 
dò, de todo- supprimido para a 
imprensa deSde 1890. 

TEIXEIRA BASTOS 

ORBCJK, AFFOX^O f>E 
AEBFQFEBUBJE E 

AECSIÍMSí PHVNI- 
rO« DE TODOM 

O* TEMPOS 

Foi por causa da conquista de 
Ormuz, d'esle famoso reino da 
Pérsia, que o grande Alfonso de 
Albuquerque ficou mal com el-rti 
■por amor dos homens, e mal com 
os homens por amor de el-rei. 

Nove annos, de cuidados, de, 
pelejas e trabalhos, gastou elle 
n'esla conquista, porque desde o 
primeiro acommelimenlo em 1507 
até ao ajuste das pazes em 1515, 
nunca levantou o pensamento, e 
poucas vezes a mão, d'esla arduist 
sima empreza. 

Para dar a Portugal o senhorio 
dos mares da índia, so apoderou 
elle dos dois eslreilos do mar Ro- 
xo e do mar Persico, que eram a 
culrada ea saida das naus maho- 

melanas que n'aqnellas paragens 
commerciavam. 

Ormuz, tão nomeada por todo 
o mundo, como o mais celebre 
emporio e escala d'elle, como diz 
Barros nas suas Décadas, onde 
concorriam todas as mercadorias 
orieutaes e occidoutacs, situada 
na garganta do mar Pérsia, foi 
o ponto escolhido pelo grande Al- 
auquerque para levantar feitoria e 
forlalesa onde tremulasse a ban- 
deira porlugneza. 

Vejamos o que diz testemunha 
ocular, Gaspar Corrêa, que lantb 
se avantaja a Barros, Couto e 
Castanheda. 

A ilha d'Ormnz, diz elle, é fei- 
ta em ires pontas,e lera em roda 
15 léguasj E' toda pedra viva es- 
calvada, sem nenhum arvoredo, 
somente arvores de espinhos sem 
folhas, e a terra em si é salgada 
e por algumas parles corre agua 
que se torna em sal mui forte, 
mais que o sal de marinhas. Tem 
esta ilha ao redor muitos rios e 
portos, onde correm todas as 
mercadorias do mundo; mas por- 
que o mar tem baixos e pouca 
agua ao longo dos portos, e lá 
não podem chegar naus para car- 
regar, vem todas portar a Orinnz, 
que coiumiimmenle, entre as gen- 
tes, a índia é o anuel, e a pedra 
é Ormuz. 

E' de tão grande trato, cnnti- 
nna elle, que a alfandega rgndip 
cada anno a el-rei passante dé 
500 mil xerafins, e ião nobre, e 
abundada de todos os manlimen- 
tos, que 10 mil homens podem 
comer do que se cosinha na pra- 
ça. Eu vi com meus olhos, ao lém- 
po que,' fizemos a fortaleza, que 
fói no anuo de 507, ruas que dé 
cada parte tinham mais de 20 bo- 
ticas (lojas de venda), em que se 
fazia mal cosinhado, e pelas por- 
tas havia tachos e babias Iarga's 
em que eslava arroz cozido, e car- 
neiros inteiros assados.e feitas oii- 
irás invenções de cõmeres, tunp 
tão limpo e perfeito que mais não 
podia ser, e em tanta abundancia. 
que já digo, pooism comèr 10 
mil homens. Vi rua em que esta- 
vam os mercadores que linhaãn 
aljôfar a vender, apartadas as sor- 
tes, deitados sobre pannos verme- 
lhos, que valia mais de 100 mil 
cruzados; e outras grandezas vi 
na cidade de que muito podia es- 
crever, porque b vi, o que deixo 
do fazer porque o meu intento não 
è senão tratar dos feitos dos por- 
tngnezes. 

Assentadas as pazes, tratou lo- 
go Albuquerque do dar começo á 
fortaleza; e d'aq«i datam os seus 
maiores desgostos, as /lissiden- 
cias,prisões e execuções que hou- 
ve na sua armada; e depois as 
queixas que o malquistaram com 
el-rei D. Manoel. 

Como lodos estavam cançados 
de lanlo batalhar, e a obra da 
fortaleza linha seus riscos e muita 
demora, elles, que queriam ir pa- 
ra Goa ou voltar ao reino, oppu- 
nhanvse de palavra e por via de 
roquerimenlos a que fizesso lai 
fortaleza, allegaudo que o reco- 

nhecimeoto da vassallagem o o 
pagamento das páreas éra assaz 
para se retirarem contentes. 

Mas Affonso de Albuquerque, 
como era mui cioso da sua aucto- 
ridade e obstinado nos seus pro- 
pósitos, não sò desaltenden os re- 
querimentos que lhe foram feitos, 
mas,de palavras pesadas com que 
a alguns de seus capitães respon- 
dia, passou a fazer-lhes violên- 
cias, a ponto de lançar a mão ás 
barbas de João de Nova (o desco- 
bridor da Ilha de Santa Helena 
em 151)2), que as trazia compri- 
das, arrancainlo-ihe alguns cabei- 
los, que deitou no chão quando o 
largou.—João de Nova, diz o Gas- 
par Corrêa, apanhou os, cabellos, 
e os alCJU no lenço, e com muitas 
lagrimas lhe disse: Isto que vós 
me fazeis, Tristão da Cunha (o 
que déscQbriii as Ilhas do seu no- 
me em 1506) mo pagará; e vos 
promelto que no publico do con- 
celho de el-rei me queixe d'elle, e 
me pague esta injuria que me 
fizestes em me arrancardes mi- 
nhas barbas. Affonso de Albuquer- 
que lhe disse; Tudo que vos jul- 
garem pagarei; nem ainda quo 
vos arrancara essas que vós ficam, 
nem por isso temêra que me ha- 
viam de cortar a cabeça. 

D irante a obra coulinnaram as 
desavenças, a ponto de fugirem 
alguns portngnezes para os moi- 
roá,e sobre a entrega d'elles hou- 
ve tal repugnância da parte do 
regedor da cidade, que se que- 
braram as pazes; até que Alfon- 
so de Aibnqnerque, abalando-lha 
•ajgiitnas naiis sem sua licença, le- 
ve de Se retirar de Ormuz. 

Ali vollou, porém, em 1515, 
quando o rei de novo acolamado 
Ihç mandou a Goa ped!r que que- 
ria renovar as pazes.— 

Tinham os barbaros desfeito 
grande parte da obra pelo que 
liõnve o Albuquerque de a refazer 
e ampliar. Eis o que a este res- 
peito diz Gaspar Corrêa; 

E logo ordenou metter-se no 
trabalho do fazimenio da fortale- 
za. Reparliú ds bateis, que cada 
dia fossem cinco carregar de pe- 
dra a descarregal-a na praia; e 
gente'da lerra, qne era bem paga 
pelo ftftdV arrancava a pedra, no 
que davam muito aviamento. E or- 
denou dons navios que andassem 
ao carreto da pedra de gesso, a 
qiial coziam em fornos como cal, 
e era pisada c feita em pó: As- 
sentada a pedra ua parede em 
seco, o po, em bacias feito cm 
polme, deitavafii por entre as pe- 
dras,-que Jngorom CQUlínenlo sec- 
cava, (içando-150 forte que se cor- 
tava com picões. 

Tendei todas estas pertenças jun- 
tas em grande ■quantidade, e o 
primeiro lanço do alicerce aberto, 
aos 3 dias efe maio, dia de St.» 
Grnz, o governador tomou a en- 
xada nas mãos, e D. Garcia, e os 
capitães, acabando o padre de can- 
t>r a oração da invocação de SI." 
Cruz, o primeiro foi o governa- 
dor que começou a cavar, c os 
outros capiloés com elle. Cavaram 
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nm poaco, e então entraram os 
trabalhadores que abriram todo o 
lanço. 55 querendo assentar pedra, 
que foi a 0 do mez, depois dos 
padres rezarem orações, e deita- 
rem bênçãos e agua benta, o go- 
vernador, Alfonso de Albuquer- 
que, deitou um panno sobre os 
hombros, era que lhe puzeram 
nina pedra qne levou abaixo ao 
alicerce, e cora suas mãos assen- 
tou onde os mestres lhe disseram, 
debaixo da (qual elle mellen com 
sua mão cinco porluguezes de oiro 
(moeda cunhada por el-rei D. Ma- 
nuel, que então valia 4;U00 reis). 
E logo l). Garcia, e os outros ca- 
pitães, cada um trouxe pedras'és 
costas, que assentaram onde lhe 
mandavam. 

E a primeira obra que se levan- 
tou foram dois cubellos na tra- 
vessa da praia, entre os qnaes fi- 
cou a porta assim na praia, com 
seu alçapão, e em cima torre de 
guarita para defensão da porta; e 
um destes cubellos ficou fundado 
dentro no mar. em que de barxa- 
mar a grã pressa se abriu o ali- 
cerce; e foi oila-vado e largo, so- 
bradado, Onde logo se armou al- 
tar, e foi feiro igreja da invocação 
de N. Senhora da Conceição, qne 
assim o maudãra el-rei I). Manoel, 
e para isso mandara um sino que 
tomou da Conceição de Lisboa,qne 
linha de redor os dore apostelos 
doirados, que este foi o primeiro 
sino que se pez na Conceição de 
Lisboa.' 

E porque assim o trabalho éra 
grande, e grandes as calmas, adoe- 
cia a gente, e morria mnita. 

Mormente os malabares, que 
por sua natureza se lavavam 
muitas vezos, e porque Ormuz 
não tinha agua, adoeciam de sarna 
de que morriam, e os portugaezes 
de febres; sobre o que foi dito ao 
governador qne os physicos não 
visitavam os doentes (então como 
hoje, alguns são sempre os mes- 
mos) como fira razão, e lhe pediam 
dúiheiro. E por que elles tinham 
ordenado d^l-rei (como muitos do 
mnrricipio) para graciosamente 
curar os doentes, o governador 
os mandou chamar lodos, e lhes 
perguntou porque razão lhe mor- 
ria lauta gente; e élleslhe deram 
muitas razões, a que o governador 
lhes respoudeu:— Vos levais orde- 
nado de physicos, e não sab ns co- 
nhecer a doença dos homens qne 
servem él-rei nosso senhor? E pois 
assim é, eu vos quero ensinar de 
que doença morrem. — Mandou- 
Ihcs carregar ás cosias grandes 
pedras, e qne as levassem a cima 
do mm o, onde os fez trabalhar 
lodo o dia até á noite. Então lhes 
disse: Os que escreveram os livros 
das medicinas, porque vòs apren- 
deste a levar dinheiro, não sou- 
beram da doença do trabalho; e 
pois vol-o hoje ensinei, d'aqui em 
diante enrai a gente festa doença, 

FOLHETIM 

e dai-lhe do vosso dinheiro que 
ganhais folgando. E isto vos en- 
commendo como amigos, porque 
vos não queria ver mellidos a 
banco faquellas galés.Com o qual 
assombramento nunca mais pedi- 
ram dinheiro aos doentes. (Que 
lição para muitos ainda d^go- 
ral...) 

Durante o trabalho da obra, o 
governador mandou no bazar da 
cidade fazer uma picota sobre um 
mastro com muitos degraus der- 
redor, e no mastro postas argo- 
las e ganchos para enforcar, e 
um cepo preso por cadeia, para 
cortar n'elle mãos e cabeças. O 
que sendo acabado, o governador 
de noite, com poucos homens o 
foi ver.e chegando a ella póz os 
joelhos no primeiro degrau, e 
com o barrete na mão, disse: 
Deus te salve para sempre, e 
acerescente em verdade, vara da 
real justiça d'el-rei nosso senhor 
per Deus querida e amada para 
punição dos maus, conservação e 
guarda dos bons que pouco po- 
dem. 

A. P. 

Paginas dAinnr 

# racu soteMír 

do meu amigo P. 

Era uma noito terrível, dMnverno 
O vento soprava a chuva cahia 
Trovões rrt)ombavam-par'cia um inferno 
Cruzando os espaços mil raios eu via... 

Mui triste sentado à banca d'estudo 
Co'os braços em cruz,olhando ao accaso 
Pensava apenas no meu sobretudo. 
'Slava no prego e terminara o prasol... 

N'isto um trovão ribomba no ar 
Com tal violência qu'a banca oscillou 
Qne grande susto... mas quão salutar 
Co'aquelle trovão tudo s'acabou 

Acabou a chuva... e a noite maldita 
Tomou-se s'rena e serena fleou 
E também 8'aeabou a minha desdita: 
—O sobretudo não mais me lembrou. 

Lisboa. Duzembro do 96. 

JOSÉ VAREU.A 
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fazewT mulheres 

ROMANCE PHILOSOPIIICO 
POK 

temia 

SUPPLEMENTO 

PREFACIO 

—E' assim; todavia, prefiro a des- 
cripção da tarde de inaio á catilinaria 
insolente que voes disparar-me. 

• Nem unia nem outra. Vou abre- 
viar o conto, para que a inveja mais 
depressa te castigue. A bnroneza man- 
dou-me entrar níunia grade, o appare- 
ceu sósia lia. Era a primeira vez que 

Aos lntrlgnistas 

Aos iulriguislas de má casta, fi- 
lhos espúrios da Pouca Vergonha, 
malandragem assalariada pela in- 
fâmia offeiosa e gratuita, que va- 
gueia por essas ruas e becos; aos 
safardauas que, a occiillas e na 
sombra, ferem as reputações mais 
puras e immaculadas; a esses a 
quem a serpe asquerosa e traiçoei- 
ra da maledicência faz ladrar á 
lua, por não lerem modo de vida 
nem cousa alguma mais palpavel; 
aos refles e pulhas,intrujões e bil- 
tres, sempre promptos a lança- 
rem a sua venenosa e repugnante 

baba da bisbilhotice no meio da 
sociedade de Melgaço; aos que 
só vivem e só comem da vilissi- 
ma intriga, responderemos: 

Estes cujas cabeças desgraçadas 
Não bastam a curar trez aniicyras, 
Abrasados se crêm d'um santo 

fogo, 
E ler coramercio com os altos deu- 

ses: 
Senhores da aurea íama « seus 

thesouros, 
Se inculcam aos heroes,e em seus 

delírios 
Se julgam mais felizes e opulentos, 
Que o grande imperador da Tra- 

pizonda; 
Emquauto, na pobreza submergi- 

dos, 
Cobertos de baldões e de impro- 

périos 
Dos ricos ignorantes e dos gran- 

des, 
Cora mofa e com desprezo são 

olhados.» 
IP- 

Ura raedico ferrador 

Um ferrador, visinho do cele- 
bre cardeal Paollotto, desappare- 
cera de Roma, e indo depois o 
cardeal de Nápoles em commis- 
são ponlificia, leve uma indisposi- 
ção tal, que foi precisa uma jun- 
ta medica, e B'esla foi inciuido o 
visinho ferrador como mais alfa- 
mado. Conhecen-o o Cardeal, e 
chamatido-o de parle, perguntou- 
Ihe quem o fizera medico. 

Respondeu-lhe, que só mudara 
de fortuna, e não de oflicio; por- 
que do mesmo modo que curava 
em Roma as bestas, curava em 
Nápoles os homens; porquanto, 
alem de acertar nas curas mais 
que os outros médicos, se acon- 
tecia em enviar algum doente pa- 
ra o outro mundo, ninguém o de- 
mandava por isso (era mais feliz 
do que o Salgado) como lhe li- 
nha feito sua ex.a por um cavallo 
do sen coche, que morrera quan- 
do elle era ferrador. 

■—— 
Raridades locaes 

Ao andor das «Raridades lo- 
caes», que uão pode deixar de 
ser algum raposo esfaimado, já 
corrido de todos os gallinbeiros 
onde poderia empolgar algo com 
qne malar a fome, devoivemos-lhe 
as suas apreciações para a espe- 
lunca donde saíram. 

——- 
Ingratidão? 

Foi, sim; foi ingratidão, á qnal 
não foi alheio também o que se 
lhe dizia e affirmava dedirado e 
leal amigo—o sr. Pariz. 

E' escusado engendrar defeza, 
porque os fados são públicos, e 
falam mais alto qne quantos ar- 
gumentos suphislicos se archite- 
lem; porque afinal, aqui para en- 
tre nós ao ouvido—suas ex." 
muito ba que andavam a estudar 

a maneira como desfazer-se d'elle, 
sim, do sr. dr. Gomes, para to- 
marem um mando local, que não 
levarão accordes até ao fira. 

E fiquem n'islo: 
E' raro que nos reconciliemos 

com um homem cujo crime, a 
nossos olhos, é o de ter ferido o 
nosso amor proprio. 

. —— 
melhoras 

Está completamente restabele- 
cido dos seus iocommodos, oex."10 

sr. dr. Fraucisco Augusto Mendes 
d'Alcantara, illuslrado Juiz de Di- 
reito d'csia comarca. 

Estimamos. 

me recebia a visita sem vir acompa- 
nhada das minhas primas ou de D. 
Angelica. 

—Esse facto é profundamente signi- 
ficativo! Von gosar o prazer de ouvir 
um dialogo de amorosas finezas, corta- 
do da suspiros maviosos ... Ja prin- 
cipiam as disciplinas da inveja a ver- 
berar-me... 

■Saberás tu o que se passou?! 
—Se sei o que se passou!? 
•Sim... dizes cora tão irónica zom- 

baria o prospecto do dialogo... 
—Nada, não: ô que me vou aquecen- 

do ao teu enthusiasmo, e o eslylo 
principia a aqaecer lambem. 

■Aiu vae lealmente a scena final do 
definitivo triumpho. Eu tinha posto 
«randes esperanças na minha pallidez. 
Três semanas dc cama seriam capazes 
do fazer amarello um camarão cozido. 
A primeira decepção, que recebi ao 
entrar na grade, foi dizer-me a barone- 
za. 

• .Ninguém dirá que esteve doente, 
sr. Marcos! A vida socegada de trez 

, semanas deu-lhe um colorido de saúde 
que d'aates não tinha. 

—umo assim, sr.a bnronezai Pois 
a minha pallidez... 

1 «Está enganado; pelo contrario, está 
côr de rosa, acredito. Eu chamo suas 

primas, e verá se ellas não dizem o 
mesmo. 

—Não chame minhas primas, sr.» 
baroneza. Eu pradso qne v. ex.» me 
escute. Este é o momento solemno da 
vida ou da morte. Hei-de hoje ouvir 
aqui a minha sentença. A pedra dase- 
pulfora já está erguida para mim; o 
seu braço suspendau-a; o seu braço ha- 
de afasta-la de sobre o peito, que me 
esmago, ou deixa-la abafar o meu der- 
radeiro gemido. 

• Que linguagem, sr. Marcos!—disse 
ella—Pelo amor de Deus, faça-mo a 
justiça demenão julgar creança. O in- 
fortúnio emancipou-me. Não posso ser 
illudida, nem illudir-rae. Tenhoaquella 
dolorosa penetração que adquire o es- 
pirito á medida que a boa fé do coração 
se perde. Com que fim emprega tantos 
esforços baldados para inquietar-me? 

—Eu queria fazer a sua felicidade 
pelo amor. 

• A intenção 6 generosa, e eu não sou, 
ingrata. Mil vezes agradecida, sr. Leite; 
mas o amor não pôde dar-me felicidade. 
Imagmo que elle possa ser a abgria de 
muitas almas puras e impuras; dou 
credito a tudo o que so diz de sublime 
e celeste àcerca d'esse sentimento, o 
mais mavioso do tf dos: mas sem cora- 
ção essa Qôr uão pôde dar perfumes 

O «bornal de Viagens» 

Recebemos o n.0 53, primeiro 
do 2.° anuo d'esta interessante r§- 
vista semanal illnslrada, o qual, 
como sempre, vem maguifica- 
menle tratado. 

   
Cuidado? 

Sim; lambem o recommendare- 
mos. 

Não ha medo: as malas estão 
promptas; a quarentena feita; e 
dar-se-à dente por dente, olho 
por olho—se for preciso. 

Mas, francamente, a lingnagem 
de que se servem não é própria 
de um periódico que quer ter fo- 
ros de oflicial de um partido lo- 
cal: é um verdadeiro pasquim; 
muito indecente. 

Haja emenda para decoro dos 
que n'e5le sni»erientendem. 

Não é para isto que se foi a 
Coimbra, e se lhes deram umas 
cartas e uns lilulos, qne ó preci- 
so respeitar. 

Tudo isto é triste, muito triste; 
cora magóa o dizemos. 

Afastem com a bola, se podem, 
esses malandros e parasitas que 
os rodeiam, qne só servem para 
os enxovalhar, para espiões, e, 
mais tarde, para ladrões, porque 
o pão uão ha do chegar para lo- 
dos. 

Esta é a verdade. 
E fiquemos por aqui, porque a 

imprensa séria tem superior mis- 
são e suas ex." obrigação leem 
de a respeitar. 

Tratemos do engrandecimento 
da nossa terra, e não se cuide só 
de barrigas. 

Nem tanto egoísmo. 

-—— 
Industrio»» d alta escola 

Como prevenção, transcreve- 
mos d'uma correspondência de: 

Braga para o «Gommercio do Por- 
to» a narração dos altos feitos de 
um hábil gatuno: 

Vamos hoje referir nm caso de 
escroquerie, muito interessante, 
qne ha dias succedeu a pequena 
distancia d'esta cidade eque pode 
servir de exemplo a iucaulos. Eis 
o caso: 

José Maria Fernandes, lavrador- 
caseiro em Santa Marinha de Olei- 
ros, concelho de Villa Verde,tem 
um filho no Brazil, do qual já ha 
muitos annos não ba noticias.Igno- 
ra-se portanto, se é vivo ou mor- 
to. Na quarta feira passada appa- 
rece, porem, ao bom lavrador 
um individuo qualquer, incnlcan- 
do-se ser o seu extremoso filho, 
que elle julgara não tornar a vêr. 
Lançott-se aos pés do pobre ve- 
lho supplicando-lhe mil perdões 
para as faltas em que havia in- 
corrido, deixando de lhe escrever 
ba lauto tempo. O bondoso pai 
tudo lhe perdoou da melhor von- 
tade, ignorando, comtudo, se.cora 
effeilo, era aqnelJe o seu filho, 
que tanto estremecia. Nem o ve- 
lho, nem a esposa, nem a sua fa- 
milia o reconheciam por lai; mas, 
como o tempo transforma às ve- 
zes pm- completo as feições do in- 
dividuo, lodos afinal concordaram 
em reconhecer por tal aqnelle 
membro da sua família, que ha 
mnitos ânuos andava ausente, 
confessando uns e outros que era 
possível ler mudado ratiilo de fei- 
ções. 

O rapazola declarou que pade- 
cia muito do estomago, mas que, 
graças a Deus, não lhe faltam 
meios com que tralar-se á larga; 
que era possuidor de centenas de 
contos de reis fortes; qne queria 
dividir uns 6:000^000 por insli- 
tulos pios, e nomeadamente pelo 
Bom Jesus do Monte, Sameiro, 
Senhora do Allívio e ainda tam- 
bém pela igreja parochial da Ire- 
guezia onde fôra baplisado. Eram 
essas as suas tenções, disse, mas 
somente cumpriria os seus votos 
iogo que lhe chegassem as malas 
de viagem, que elle deixara a 
guardar em Vianna do Castello, e 
dentro das qnaes vinham as suas 
riquezas, ioclusivé o seu relogio 
com corrente de ouro, anneis cora 
brilhantes, ele. O intrujão vinha 
doente do estomago, mas comia 
bem se bonresse quê. 

Como em casa doinge^jô?'-? g-*- 
dor não houvesse gr 
dancia de bons petiscos, o snp- 
poslo brazileiro foi com elle a um 
estabelecimento proximo comprar 
generos com fartura, dizendo que 
tudo pagaria logo que chegassem 
as soas maias. 

Quiz ir vêr a igreja onde fôra 
baplisado, indo com o pae ter com 
o rev. abbade da freguezia, oqnal 
lhe prestou todas as attenções, 
franqueando-lhe tudo o que esti- 
vesse ao seu alcance; e o que é 
certo é qne o intrujão aproveitou- 
se de tanta franqueza sem fazer a 
menor ceremonia. Declarou que 
para obras da igreja e da residên- 
cia destinára elle uns 400i5000. 

Começando a fallar-se em di- 
nheiro, o larapio disse que por 
cá todos eram uns miseráveis: 
mas qne elle era rico e não se 
lhe dava de gastar contos e con- 
de reis, porque os tinha em abun- 

de ama hora. O meu coração desfez se 
em lagrimas, cuja historia não é nova 
para o sr. Marcos Leite. Eu não o amo, 
não o posso amar, apenas lhe vejo todas 
as boas qualidades que se podem dese- 
jir rfnm amigo. Quadra-lheesla alTei- 
Ção? quer-me para sua amiga? está de- 
Oidido a aceitar deveras este ofTereci- 
frientò que tantas vezes acceilou, e ou- 
Ims tantas despreson? 

—Desprezei!? 
• Sim; pois que outro nome se deve 

dar ás suas cartas escriplas com um 
fogo que me deslumbra sem me quei- 
tnar, instantes depois quo me promettia 
lespeitar a minha posição, compadecer- 
so dos meus infortúnios, o acolher-rac 
Â sua estima como uma alma quebran- 
tada de enfermidades, que só as melin- 
dres d'nma verdadeira amizade podem 
suavisar? Não é meu amigo, sr. Marcos. 
O senhor imaginou quo eu tinha uma 
fibra do coração capaz de sustentar o 
peso de alguma grande desgraça, e 
quiz parti'-la. 

• Enganon-sc; nem essa já lenho. Que 
mais quer que eu lhe diga? 

—Mais alguma cousa: disse v. ex.a 

qne me não amava; agora diga-me que 
me despreza. 

— Não posso. Sou sua amiga: não ha 
n'esio mundo ov lro homem a quem eu 

possa dizer o mesmo. Sou para si,apesar 
da minha inutilidade, ornais que posso 
ser... Agora; sema dá licença, vou 
ao quarto de minha mãe, quo está 
doente e só.» 

O meu amipo Marcos Leite, fechando 
assim o dialogo com a esposa de João 
José Dias, fixou-me de um modo qua 
parecia perguntar-me a razão porque 
eu me não ria. 

—Esses triumpho? são parecidos com 
as minhas derrotas—disso-lbe eu. 

— E' que tu não sabes nada ao cora- 
ção humano!—replicou o singular pro- 
vinciano, com um sorriso, quo poderia 
ser definido infatoamonto tolo por 
quem não conhecesse a inleUigencia 
clara de Marcos Leito. 

Yaes agora ver que todos estes ata- 
lhos conduzem ã estrada real da terra 
da promissão—proseguiu elle;—Josué 
está defronto das muralhas de Jericó. 

•V trombeta da anniquilação vae soar, 
A virtude de Ludovina está abalada 
desde os alicerces, a desabará como 
iodas as virtudes possíveis no romance, 
e impossíveis na vida qual elia é, o 
como bom é que ella seja para que este 
mundo se supporte desde o amanhecer 
até que o sol refresca a sua fronte 

i abrasada nas aguas do occoano... 
Continua 
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dancia. Gomo o rev. abbade lhe'. Foi assim originada esta phrase: ao pagamento do sello dos mes- 
mostrasse oito peças antigas, nma !—Diante do grande portico do mos annuncios e dos exemplares 
libra e meia libra, tudo em ouro, Capitólio, na antiga Roma havia que tiver de fornecer aos srs. es- 
pediu que lh'as vendesse, ao que - uma pedra levantada, na qual es-' criva es. 
o abbade se recuson. Mas confiou-' tava esculpida a figura de um 
lhe esse dinheiro por alguns dias, i leão. Toda a pessoa, que fazia 
para o examinar mais deliJamente. 
Também lhe emprestou um bom 
guarda-chuva de seda, um par de 
bolas novas, e tudo até que 
malas chegassem. 

Em casa declarou á mãe que, 
desejando cumprir uma promessa, 
que fizera, queria que lhe confias- 
sem os cordões e mais objectos 
de ouro que houvesse, não para 
deixal-os ao Bom Jesus do Monte 
mas para os mandar avaliar dei- 
xando depois a sua importância ao 
real santuário. 

Assim esteve o supposlo filho 
por espaço de dous dias e meio 
em casa d'aqu6lla iogenua família, 
comendo e bebendo regaladamen- 
te e sendo por lodos tratado co- 
mo um príncipe; até que na sexta- 
feira disse ao pai que era preciso 
partirem para Vianna, a fim de 
conduzir as suas malas para casa. 
Mandou, pois fretar um landau e 
elle—o intrujão—bem como o 
José Maria Fernandes e o seu 
amigo sr. Francisco Maria da Sil- 
va Rosas, partem sexta-feira em 
direcção a Ponte do Lima, para de- 
pois irem para Vianna. No cami- 
nho o sr. Silva Rosas fez saber 
que não era bonito a um brazi- 
leiro ostentar ura cordão de mu- 
lher servindo de corrente de reló- 
gio; por isso offerecia-lhe, para 
figurar—emquanlo não abrisse as 
malas—o seu relogio de ouro com 
corrente do mesmo metal, o que 
o intrujão aceitou promplaraeote, 
assim como lambem a quantia 
de 5á680; se isso fosse necessá- 
rio para despezas 

A pequena distancia de Ponte 
do Lima, o pseudo-braziieiro man- 
da parar o carro e disse que ia 
alli falar com um outro amigo e 
que fôra seu companheiro de via- 
gem, devendo voltar dentro em 
poucos miuulos 

Esperaram, pois, algumas ho- 
ras, mas nadai O brazileiro não 
mais voltou, nem souberam mais 
do seu destino, conhecendo só en- 
tão que foram bem intrujados. O 
gatuno escapou-se com o dinhei- 
ro antigo, bolas e guarda chuva 
do rev. abbade de Oleiros, com 
os cordões de ouro, dinheiro e ou- 
tros objectos de valor, que lhe 
confiaram o lavrador José Maria 
Fernandes e sua família; e com o 
relogio e corrente e os 5^680, 
que generosamente lhe íòra ofle- 
recido pelo sr. Silva Ramos. O 
roubo é avaliado em cerca de 
4005000 a 3005000. As auctori- 
dades policiaes téem lelegraphado 
para dilferentes pontos do paiz, 
dando os signaes do larapio; mas 
ninguém sabe quem elle seja nem 
para onde se dirigia. 

Eis aqui um novo processo de 
roubar com toda a perfeição, ad- 
mirando-se a gente como aquelles 
bons lavradores não déssem pelo 
logro senão depois de esperarem 
tanto tempo pelo refinadíssimo la- 
rapio. 

—— 
Uigno de lonvor 

0 sr. Feliciano Candido de Aze- 
vedo Barroso, conceituado com- 
merciante d'esla villa, vendo que 
a camara não mandava remover 
uma grande porção de entulho 
que, na Rua de Baixo, existia 
ha muito (empo, mandou fazer 
tal remoção é sua custa, motivo 
porque se torna digno dos maiores 
louvores. 

Bem haja. o sr. Azevedo, ja 
que a camara só trata de barri- 
gasl 

A Pedra do Eseandalo 

E' vnlgarissima esta expressão 
para designar algum procedimen 
to, de que provem offeusa á mo 
ral publica,ou á honra de alguém 

banca-rota, ou que por serem 
maiores as suas dividas do que o 
valor de seus bens, se via na ne- 

as cessidade jde abandonar estes a 
seus credores, devia ir alli, e com 

cabeça descoberta, e nadegas 
mias assentar-se na dita pedra, e 
ogo dando sobre ella ires bate- 

cús exclamar ao mesmo tempo 
ceda bonis, cedo de meus bens. 

Feita esta acção redicnla e pu- 
blica não podia o devedor ser 
mais inquietado pelos credores; 
jorem ficava difamado, e inhabil 
)ara testar, e ser testemunha em 

juisn. 
Foi Cesar que estabeleceu esta 

prma de Cessão, para abrogar o 
jarbaro arligo da lei das doze-la- 
ooas, pelo qual era licito aos cre- 
dores fazerem o devedor seu es- 
cravo, ou ainda mesmo malal-o, 
quando se manifestasse n'elle in- 
tenção dolosa. 

Pedido 

Carlão de Parabéns 

«■imin ittiiuw 

Amanhã—o sr. Gervásio Fer- 
reira d'Araujo. 

Sabbado—o sr. Francisco Ro- 
drigues Barreiro. 

Domingo—o sr. Aurelio d'A- 
raujo Azevedo. 

Aos nossos estimáveis assignan- 
les, tanto d'este concelho como 
dos de fóra, em divida, pedimos o 
distinclo obsequio de nos envia- 
rem a importância dos seus débi- 
tos, em valles do correio ou sel- 
os postaes, pois lodos compre- 
hendem bem as enormes diflicul- 
dados com que lucta uma empre- 
za jornalística, que não tem outros 
recursos álem das assignaluras. 

N'esla villa, é nosso cobrador 
o sr. José Maria Pereira, em fren- 
te á egreja matriz 

. —— 
vjr Nascimento 

Na quinta feira passada deu à 
luz, com muita felicidade, uma 
robusta creaoça do sexo feminino, 

esposa do nosso amigo, sr. Joa- 
quim d'Egas Affonso, acreditado 
negociante, da Corredoura, de 
Prado. 

As nossas felicitações. 

Fallecimento 

Depois de prolongados soffri- 
mentos, falleceu ha dias em Cha- 
viães, a esposa e mãe dos nossos 
estimáveis assiguantes, srs. Ma- 
nuel Joaquim Gomes e Antonio 
Joaquim Gomes. 

Os nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 

—— 
Licenças 

Foram concedidos 30 dias de 
licença, aos srs. drs. Manuel Fer- 
nandes Pinto, Delegado do Procu- 
rador Régio n'esia comarca, e 
João Manuel Teixeira e Silva, 
escrivão de Direito em Monsâo. 

«Independente» 

Entrou no decimo segando anuo 
da sua publicação, este nosso pre- 
sado collega Mousanense. 

Felicitamol-omui cordealmente. 

Afim de passar as festas da 
Paschoa com sua ex.ma família, 
partiu ba dias para os Arcos de 
Val de Vez, o sr. Francisco Pe- 
reira de Souza, digno contador 
d'este juizo. Acompanhou-o seu 
presado mano, o sr. dr, Antonio 
Pereira de Souza. 

—Regressou a Santhiago (Hes- 
panha) o sr. D. Luiz A. Anguia- 
no. 

—Acompanhado de sua ex.n,a 

esposa e filhinhos, esteve aqoi 
no domingo e segunda feira pas- 
sados, o sr. Manoel de Jesus Pu- 
ga, digno recebedor na comarca 
de Monsâo. 

—Esteve em Paços,na semana 
passada, o sr. Antonio Manoel Lo- 
pes,digno escrivão de fazenda em 
Macedo de Cavalleiros. 

ta do tribunal judicial, hão de ser 
vendidos em hasta publica os bens 
seguintes; Leira do Sudro, de pão, 
em 305000 reis. Leira do Carras- 
cal, de pão, em 325000 reis. Pra- 
do do Sudro, de feno, em 305000 
reis. Leira da Meixoeira, de pão, 
em 85000 rs. Leira do Quarto, 
em 325000 rs. E, finalmeute, a 
propriedade da Chã da Cella, em 
1005000 rs. Todas sitas na fre- 
guezia de Parada do Monte e per- 
tencem ao casal do inventariado 
Joaquim Domingues, casado, mo- 
rador que foi no logar da Triguei- 
ra, fregnezia de Parada do Mon- 
te, e vão á praça por deliberação 
do couselho de família para pa- 
gamento do passivo. São cilailos 
os credores incertos. 

Melgaço, 13 de Abril de 1897. 
Verifiquei 

Mendes d'Alcantra 
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popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 3. 2.° (ao Camíubo 
de Ferro). 

E l SMS. 

CONTRA 

Á OEBIUDADf 

Vinho iViitrilivo de Cariíe 
irisado pelo 
úde publica 
legal isados 

Único legalmente auctorisado 
governo, c peia junta de saúde | 
de Portugal, documentos 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'esla 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te i venda nas principae» pharmacias. 

O caltiniDiador 

Artaxerxes,conhecedor dos pre- 
juízos, que traz comsigo a calum- 
nia, publicou uma lei em que 
mandava traspassar com Ires agu- 
das sovellas a liugua do calttra- 
uiador, por ler offendido ires coi-Uesde as 9 horas 

ANNUNCIO 

Direcção das Obras 

Publicas do distri- 

cto de Vianna do 

Castello. 

E. R. N.# RE CAMI- 
NHA A' FRONTEIRA 
FOR N.CREGORIO 

LANÇO DE GONDUFE 
AS. GREGORIO 

Pelo presente se faz publico que 
no dia 30 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na secretaria da 
5.s secção da Direção das Obras 
Publicas d'este dislnclo,e perante 
o chefe da mesma secção abaixo 
assignado terá lugar a arremata- 
ção da l.a tarefa de conslrucçâo: 
de terraplenagens eníre os per- 
fis 380 e 387 com um volume de 
661,"^SO; de pavimento completo 
entre os perfis 379 e 392 na ex- 
tensão de igi.^ôO; de 4 cannos 
de rega de 0'4x04 nos pp. 379, 
380, 383, 386 e nm aqueducto 
de 0,8x0,8 no perfil 381; de ser- 
ventia entre os perfis 370 e 398 
do lanço de estrada acima referi- 
do, sendo a base de licitação reis 
3205334. 

O deposito provisorio exigido 
para esta licitação é de 85013 rs. 
e o difinitivo será de 5 "[o do 
preço da adjudicação. 

As condições relativas a esta 
arrematação estarão patentes na 
secretaria da 3.a secção das Obras 
em Melgaço em todos os dias u.leis 

da manhã até 

O Ffauecz sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos melhodos facillimos qne 
permittem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas franceza ou in- 
gleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
PROFESSOR E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—I fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feilorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exceilente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estoraago 
debii ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica feconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aa- 

" ' , e privilegiada. 

sas excellentes: a inuocencia, 
honra, e a verdade. 

Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifu a a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 

ás 3 da tarde. 
Secretaria da 5." secção, em 

Meígaço, 20 d'Abi'il de 1897. 
O Chefe de Secção, 

Gregorio Francisco de Bettencourt 
Pitta. 

ARREMATAÇAO 

No dia 9 do proximo mez de 
maio,ás 11 horas da manhã,á por- 

os 

manhã ás da 

RETRATOS 

A 

ATELIER PH0T0GRAPH1C0 

SILVA AMORIM 
16, Rua dc N. Sebastião, 18 

VIANNA 00 CASTELLO 
—=**=— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da tarde. 

MIGNONET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayoa e 
todos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'0»la mesma casa enconlra-se montada a 

RELOJOARIA MGiERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais deíliceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 
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jutna nui uma 

0 proprietário d'esle magnifico ostabelecimenlo de MLR- 
CEAWa e FAZENDAS lem á venda, álem de muitos oulros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo mencioua e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RISCADO* 

a 50 reis ca'la 0mG6. 

CAST01UNAS 

a 300 reis o metro. 

CHE V10TES 
desde 6C0 a IAQ00 reis. 

gra.VA^AS 
a 170 reis 

OXI'OI( l> 
a 80 reis 

FLANKLA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

MMs 
desdo HO até 160 reis, o 

mais caro e o melUor no 
genero 

"intiir 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

CÀSIItlOX#AM 
desde ^(K> até 420 reis 

CEROULAS 
desde SOO até 300 reis 

PANNOS cnvs 
desde 55 até 110 i-eis, os 

melUores. 

CASIMIRAS 
lesde 15000 até 25500 n 
de excellpnles qualidades 

ootxiêts 
a 80 reis £ muitos preços 

CALCADO 

dè roda i qualidade para lr#> 
ança, desde iOO-aléGOO 

reis, 
Para homem desde 15100 

até 15800 reis 

GUAHM-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras/Ferro. 

TiuAas.Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sqm competência 

mu 

Bolacha c tlòcc 

de diílerentes qualidades. 

ETLÍTlBinElf db LTBBU dttUBEU dh UBBll db UBBITB 

i ismnàí ii VÍâfiEiS," 

E 

AVENTURA» OE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brilhaiMe publl' 
cação illnstrada que no sen genero 

se tem feito cm D*ortaigal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos /mm de lodo o mundo 

Noticias geoyraphicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLUSTIIACÕES 

PI IR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Mateira, semeslie, 15800; Ultramar, 25J&0 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguátnras superior a 

10 terá d ire1 to a 13 p. c.vsobrc a tolalilad.e das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a còrrespòndencía. tanto de rolacçao como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typògraphia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

i qp n qp n qp nqgriqpji qp n qp n *¥ n qp n n qpj LBEJIBS 

PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz snperior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

•$Z b b dentes 
Cosméticos 
pós de dentes 
pinâérs para barbeiros. 
Sabão em pó. 

4^ Sohoneles de diílerentes qua- 
lidades. 

Agna Florida 
•'v Tonicò Amarello 
H;y Rbum & Quina 
^y Tinteiros para algibeira. 

Í|)S E tudo o mais pertenceu- 
5Ê te a perfumaria, que vende 

por preços baratíssimos. 

CONTRA. 

A TOSSE 

I KlTOty 

I JAMES 
Unloo legalmente aucloiisado pelo 

Coi»selho de Sande Publica de Porlu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principafts médicos de Lisboa, 
recouliécidas pelos cônsules do Braz d. 
Deposito» nas principaee pharmacias. 

Álem (Pestes, tem muitos outros artigos que se r.5o po- 
dem mencionar, e porisso chama a altençâo de todos os seus 
amigos e íreguezes para um LEILÃO lodos os domingps c 
segundas Eeiras, da uns sal los qne vende muito mais barato 
do que na Galliza-Gorram, acompanhados de inicies» sonante 
•.Teste reino, e verão o Joaquim d'Egas Alfonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ãs reles fazeudas 
hespanholas. 

Branco e Acgco 
Publicação porlugueza e- 

gual àf que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslrau- 
geiro. Acompanha os acon 
lecimeolos mais palpitantes 
do momento. 

Cada m0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçáo dobras primas 
de toda a liUeralura antiga 
e moderna, a '# iia* { 

Estão publicadas: 
I»oesia« de João de Deus. 
Madona do Campo 

wanío de Fialho d'AÍ- 
meida. 

Cartas d'iiiua religi- 
osa Portngneza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Aa terra dos Vãtnas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 

s 

0 

JIsta casa typograpbica, en- 
carrega-se de todos os , 

(f trabalhos typographicos.co- Jr ^ 
mo jornaes, livros, caria- ,7 

zes e programmas para ^ 
theatros, mappas, memo- y 
randuns, carias fane- 
bres, bilhetes para ri- Jr 
fas, facturas, parli- # 
cipações de casa- jv Encarrc- 
mento,recibos pa- // \:-y // ga-sc tara- 
ra confrarias e // í/ |íeal je jn,. 
juntas de pa- tf T)) // pressos para 
rochia, etc. tf Jv repartições pu- 

// bilras e camarás 
/ mnnieipaes por 

preços raodicos. 

Cárlftfs de visita 

Brancos desdo 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 reis. 

MBiiíimii 

LOJA lOVA 

r 

UKJ 

Diccionarlo 
1 Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 

Colleeção Ecoaomica 
2 volumes por mez.—1 

Vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Jnlío Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Âcceita assignaluras para 
todas as publicações nacio- 
nàes e exlrangeiras. Tom 
çorrqsppndepcia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto *e Cnimtffb. 
CEM AR M%it<|CEM 

MONSÀO 

PBAÇA »» COiSMESCS® 

WMmMM 

0 proprietário d^ste acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a allenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verém o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos madnrps do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo era cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhps desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-A-XJIDO 

Um saldo de calcado cb Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 1520Ò réis, outros ditos de 15300 réis Vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occarião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossjyfLl 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza 

±±±±Ã±;r. UUMiUUUUU- 

nn MELBÃEENSE 

JOSÉ SÂHBmO LOPES 
Faz publico qnc tem 'á venda no seu eslabeleci- 

meuto vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Cbartruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differenles cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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